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RESUMO 

 

BONFANTE, Geraldo Dal Molin. UM ESTUDO SOBRE CUSTOS, NA PRODUÇÃO 

DO ARROZ EM UMA PROPRIEDADE PARTICULAR, LOCALIZADA NO 

MUNICÍPIO DE MELEIRO/SC. 2012. 64 p. Orientador: Fabrício Machado Miguel. 

Trabalho de Conclusão do Curso de Ciências Contábeis. Universidade de Extremo 

Sul Catarinense – UNESC. Criciúma – SC. 

 

 

Este trabalho foi realizado com o objetivo de controlar os custos na qual a parte 

gerencial é o foco principal, e que se possa chegar a um preço de venda adequado, 

onde ambas as partes fiquem satisfeitas. Para desenvolvimento do trabalho foi 

necessário uma pesquisa bibliográfica, levantando as principais nomenclaturas 

utilizadas em custos. Realizou-se um estudo de caso, utilizando todos os custos e 

despesas da ultima safra, neste caso 2010/2011. Todas as informações foram 

coletadas junto ao proprietário e demais empresas ligadas ao cultivo do arroz 

irrigado. Para o calculo utilizou-se o custeio direto ou variável, sendo o mais correto 

em informações financeiras. Observou-se que há alguns produtos utilizados na 

produção que de estrema importância para a atividade, entretanto possuem um 

custo elevado, tais como: fertilizantes, óleo diesel e herbicida, sendo estes 

considerados custos variáveis. Por se tratar de uma propriedade particular familiar 

(onde vários membros da família trabalham na atividade), o agricultor não tem custo 

de mão de obra, sendo que os seus maiores custos fixos são: manutenção 

mecânica e depreciação. Entretanto o mesmo deve se ter atenção às condições 

climáticas, pois podem ocorrer perdas na produção devido ao clima da região. 

Palavras-chave: Contabilidade de Custos. Cultivo do arroz irrigado. Custeio Direto 

ou Variável.  

 

 

 

 

 



 

 

 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

Quadro 1:Definiçõesde custos .................................................................................. 18 

Gráfico 1: Custo fixo .................................................................................................. 25 

Gráfico 2: Custo variável ........................................................................................... 26 

Quadro 2: Quadro esquemático do custeio baseado em atividades (ABC). ............. 28 

Quadro 3- Custo direto ou variável ............................................................................ 31 

Quadro 4: Quadro esquemático do custeio de absorção .......................................... 32 

Quadro 5:Fluxograma do processo produtivo. .......................................................... 38 

Figura 1: Trator com a rotativa incorporando os resíduos ......................................... 40 

Figura 2: Trator com uma plaina agrícola .................................................................. 41 

Figura 3: Trator com uma grade para afinar a argila ................................................. 42 

Figura 4: Arroz pronto para ser colhido ..................................................................... 45 

Figura 5: Colheitadeira colhendo os grãos ................................................................ 46 

Figura 6: Trator com uma carreta a granel ................................................................ 47 

Tabela 1: Custo da produção de arroz (17 hectares) ................................................ 48 

Tabela 2: Custos variáveis em porcentagem ............................................................ 49 

Gráfico 3: Custos variáveis (total da propriedade) .................................................... 50 

Gráfico 4: Custo Variável (por hectare) ..................................................................... 50 

Gráfico 5: Custos fixos (total da propriedade) ........................................................... 51 

Gráfico 6: Custo fixo (por hectare) ............................................................................ 52 

Tabela 3: Lucro líquido por hectare ........................................................................... 53 

Tabela 4: Porcentagem do lucro líquido .................................................................... 53 

Tabela 5: Margem de contribuição ............................................................................ 54 

Tabela 6: Ponto de Equilíbrio Contábil ...................................................................... 55 

Tabela 7: Ponto de Equilíbrio Financeiro .................................................................. 56 

Tabela 8: Demonstrativo do Resultado do Exercício ................................................. 57 

 

 

 

 

 

 



 

 

LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1: Custo da produção de arroz (17 hectares) ........................................... 48 

Tabela 2: Custos variáveis em porcentagem ....................................................... 49 

Tabela 3: Lucro líquido por hectare ...................................................................... 53 

Tabela 4: Porcentagem do lucro líquido ............................................................... 53 

Tabela 5: Margem de contribuição ....................................................................... 54 

Tabela 6: Ponto de Equilíbrio Contábil ................................................................. 55 

Tabela 7: Ponto de Equilíbrio Financeiro ............................................................. 56 

Tabela 8: Demonstrativo do Resultado do Exercício ............................................ 57 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

MERCOSUL- Mercado comum do sul 

ABC - Custeio baseado em atividades 

CPV - Custo do Produto Vendido 

CV - Custos Variáveis 

DV - Despesa Variáveis  

SC - Santa Catarina 

PEC - Ponto de Equilíbrio Contábil 

Pe Fin - Ponto de Equilíbrio Financeiro   

Unid. - Unidades 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO.............................................................................................. 13 

1.1 TEMA E PROBLEMA .................................................................................... 13 

1.2 OBJETIVOS DA PESQUISA ......................................................................... 14 

1.3 JUSTIFICATIVA............................................................................................ 14 

1.4 METODOLOGIA DA PESQUISA .................................................................. 15 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA .................................................................... 17 

2.1 DEFINIÇÕES BÁSICAS DE CUSTOS .......................................................... 17 

2.1.1 Gastos .......................................................................................................... 18 

2.1.2 Custos .......................................................................................................... 19 

2.1.3 Desembolso .................................................................................................. 20 

2.1.4 Perda ............................................................................................................ 20 

2.1.5 Despesa ....................................................................................................... 21 

2.1.6 Investimento ................................................................................................. 21 

2.1.7 Desperdício .................................................................................................. 22 

2.2 DIFERENÇA CONTÁBIL ENTRE CUSTOS E DESPESAS .......................... 22 

2.3 CLASSIFICAÇÃO DOS CUSTOS ................................................................. 23 

2.3.1 Custos Diretos .............................................................................................. 23 

2.3.2 Custos Indiretos ............................................................................................ 24 

2.3.3 Custos Fixos ................................................................................................. 24 

2.3.4 Custos Variáveis ........................................................................................... 25 

2.4 MÉTODOS DE CUSTEIO ............................................................................. 26 

2.4.1 Custeio ABC ................................................................................................. 27 

2.4.2 Custeio variável ............................................................................................ 29 

2.4.3 Custeio por absorção .................................................................................... 32 

2.5 MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO .................................................................... 34 

2.5.1 Ponto de equilíbrio ........................................................................................ 34 

3 ESTUDO DE CASO ...................................................................................... 36 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO ............................................... 36 

3.2 PROCESSO PRODUTIVO ........................................................................... 38 

3.3 CUSTOS DA PRODUÇÃO DO ARROZ ........................................................ 47 

3.4 MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO .................................................................... 53 



 

 

3.5 PONTO DE EQUILÍBRIO .............................................................................. 54 

3.5.1 Ponto de equilíbrio contábil .......................................................................... 54 

3.5.2 Ponto de Equilíbrio Financeiro ...................................................................... 55 

3.6 DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO ............................... 56 

3.7 ANÁLISE GERENCIAL DOS DADOS ........................................................... 57 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS .......................................................................... 58 

REFERÊNCIAS ......................................................................................................... 60 

APÊNDICES .............................................................................................................. 62 

APÊNDICE A - NOTA FISCAL DA COMPRA DE UM TRATOR. .............................. 63 

APÊNDICE B - NOTA FISCAL DA COMPRA DE INSUMOS. ................................... 64 

APÊNDICE C - NOTA FISCAL DA COMPRA DE LUBRIFICANTES ........................ 66 

APÊNDICE D - NOTA FISCAL DA COMPRA DE COMBUSTÍVEL. .......................... 67 

APÊNDICE E - NOTA FISCAL DA COMPRA DE FERTILIZANTES. ........................ 68 

APÊNDICE F - NOTA FISCAL DA COMPRA DE FUNGICIDAS. .............................. 69 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



13 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Neste trabalho apresenta-se a importância de uma contabilidade de custos 

para o setor agrícola, destacando os principais fatores que influenciam no custo de 

produção para obter lucro no momento da venda. 

Neste primeiro capitulo serão apresentados o tema e o problema, 

posteriormente os objetivos da pesquisa, sendo o objetivo geral e objetivo 

específico, a justificativa da pesquisa quanto ao tema abordado e a metodologia que 

será usada. 

 

1.1 TEMA E PROBLEMA 

 

No passado, a produção do arroz era feita manualmente. Com o passar 

do tempo e com surgimento de mecanismo, o processo foi se aperfeiçoando fazendo 

com que a produtividade aumentasse, porém os custos para a produção do produto 

cresceram de uma forma significativa, sendo que o valor de comercialização do 

produto, não cobre o custo implantado, desta forma o produtor obtém pouco lucro 

com a produção do mesmo. 

Para acompanhar a tecnologia da agricultura são necessários altos 

investimentos, trabalhar com alta margem de risco e consequentemente poucas 

garantias, onde o principal fator de risco é o tempo e o clima, dentre outros estão os 

países do MERCOSUL, que muitas vezes importam seus produtos para o Brasil, 

com um preço menor do que é comercializado por aqui, prejudicando os produtores 

da região. 

Outro grande problema é a desunião da classe dos agricultores, pois os 

mesmos visão lucro individualmente, fator este prejudicial para a venda do produto, 

sendo que quem determina o preço de venda é o cliente, ao invés de ser o próprio 

produtor. Sendo assim poderá ter que produzir com prejuízo, acarretando esta 

situação em possíveis venda do próprio patrimônio. 

A principal fonte dos recursos para a produção agrícola são as instituições 

financeiras, que ao concederem crédito aos produtores acabam cobrando juros, 

sendo uma das formas de gerar renda para as instituições, porém para os 
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produtores se torna difícil arrecadar o valor do empréstimo apenas com a produção 

do arroz, e ainda os juros, desta forma o valor recebido na venda do produto não 

cobre o custo, tornando-se difícil a devolução dos empréstimos.  

Diante do exposto, apresenta-se a seguinte questão problema em relação 

aos custos de produção: Quais os custos que o produtor deve gerenciar para que 

tenha uma melhor lucratividade com o cultivo e colheita do arroz? 

 

1.2 OBJETIVOS DA PESQUISA 

 

O objetivo geral desse estudo é fazer com que se possa chegar a um 

preço de venda adequado, de forma que o produtor e os clientes fiquem satisfeitos 

sem ter prejuízo, e de outro lado conhecer melhor os custos de produção, para 

saber qual fator está sendo prejudicial para obtenção dos lucros almejados. 

Para que se possa chegar ao objetivo geral, são apresentados os 

objetivos específicos: 

• Apresentar os aspectos conceituais sobre a gestão de custos; 

• Mapear o processo produtivo do arroz. 

• Fazer o cálculo de custo pelo sistema de custeio Direto ou Variável 

• Comparar os custos e a margem de contribuição praticada pelo 

produtor com os cálculos desenvolvidos nesse estudo. 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

Na área agrícola os produtores fazem as suas plantações de acordo com 

as suas experiências próprias, pois existem diversos tipos de cultura, que por motivo 

este, em nossa região os terrenos e o clima propiciam mais para a produção do 

arroz irrigado e também em algumas pequenas partes pode ser cultivado o milho, 

que não é a principal fonte de renda neste caso. Com isso os produtores procuram 

sempre acompanhar as mudanças tecnológicas para produzir mais grãos com um 

baixo custo de produção.  

Para que os mesmos possam colocar suas experiências em prática, 

dependem muitas vezes de recursos financeiros, na qual as instituições financeiras 

cobram juros de acordo com a quantia do empréstimo, levando isso a baixa margem 
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de lucro da parte do produtor, sendo assim torna-se dificultoso o processo de 

quitação das dívidas, consequentemente ficando sem condições de acompanhar o 

processo tecnológico, na qual ocorre o abandono do cultivo, dependendo de outras 

fontes de renda para sobreviver. 

No setor agrícola os pequenos e os médios produtores, praticam suas 

atividades de maneira autônoma, sendo que em caso de acidentes de trabalho, será 

necessário utilizar um serviço publico ou particular, não tendo nem se quer um plano 

de saúde, que na maioria dos casos não possuem esse tipo de serviço para reduzir 

os gastos. 

De acordo com Megliorini (2002), os custos são determinados a fim de 

atingir os seguintes objetivos: determinação do lucro, controle das operações, e 

tomada de decisões. Para que esses objetivos sejam atingidos, as empresas se 

valem dos métodos de custeio estruturados a fim de serem alimentados de 

informações coletadas internamente. 

Pretende-se com o estudo deste trabalho, conhecer os procedimentos 

aplicáveis no processo produtivo da produção do arroz, sendo que a contabilidade 

de custos é uma das principais ferramentas de gestão, onde se pode observar passo 

a passo a forma de elaboração dos procedimentos. 

 

1.4 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

 Para elaborar um trabalho científico é necessário seguir procedimentos 

metodológicos, para isso é preciso obter informações por meio de conhecimentos 

práticos e teóricos para se alcançar os resultados da pesquisa almejada. 

De acordo com Alves (2007), a metodologia poderáser definida como uma 

ferramenta de pesquisa, masé através dela que se direcionam os objetivos a serem 

aplicados, e que se define como e de que forma serão captados os fatos e seus 

acontecimentos.  

O tipo da pesquisa de acordo com os objetivos nesse trabalho será 

descritivo. De acordo com Cervo e Bervian (1996, p. 49), “A pesquisa descritiva 

observa, registra, analisa, e correlaciona fatos ou fenômenos (variáveis) sem 

manipulá-los”. 
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A tipologia do trabalho de acordo com os procedimentos metodológicos 

será uma pesquisa bibliográfica seguida com estudo de caso. 

De acordo com Cervo e Bervian (1996, p. 48), 

a pesquisa bibliográfica procura explicar um problema a partir de referências 

teóricas publicadas em documentos. Pode ser realizada independentemente 

ou como parte da pesquisa descritiva ou experimental. Em ambos os casos 

busca conhecer e analisar as contribuições culturais ou científicas do 

passado existente sobre um determinado assunto, tema ou problema. 

 

Para Gil (2002), uma pesquisa bibliográfica é aquela que está relacionada 

com os estudos publicados em livros ou artigos científicos com o intuito de validar o 

estudo pesquisado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



17 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

No capitulo a seguir serão apresentados alguns conceitos relacionados 

com o tema em elaboração, algumas definições sobre custo direto e custo indireto, 

métodos de custeio, mas com foco principal em contabilidade de custos e as 

abrangências que envolvem esse ramo de atividade. 

 

2.1 DEFINIÇÕES BÁSICAS DE CUSTOS 

 

Conforme estudos feitos em livros de contabilidade, os custos podem ser 

definidos como um processo de princípios contábeis usados para fazer os registros 

de custos sobre as operações de determinados negócios. 

Para Bruni e Famá (2003. P. 24) “a contabilidade de custos pode ser 

definida como o processo ordenado de usar os princípios da contabilidade geral para 

registrar os custos de operação de um negócio”. 

Em outros tempos, a contabilidade de custos não existia, portanto as 

pessoas usavam o método financeiro para apurar o resultado de período, sendo que 

não sabiam o correto valor de cada produto, sendo que, se a empresa obtivesse 

prejuízo não saberia qual o produto teria sido desfavorável. 

Segundo Bornia (2009, p. 11), 

a contabilidade de custos surgiu com o aparecimento da (Revolução 

Industrial) com o intuito de determinar os custos dos produtos 

fabricados. Antes disso, os artigos normalmente eram produzidos por 

artesãos que via-de-regra, não constituíam pessoas jurídicas, e 

praticamente só existiam empresas comerciais, as quais utilizavam a 

contabilidade financeira basicamente para a avaliação do patrimônio 

e a apuração do resultado do período. 

Para Ferreira (2007), a contabilidade de custos é uma das principais 

ferramentas para determinar o lucro, também está no ciclo para auxílio dos controles 

e sem duvidas será a ferramenta que se torna mais útil na tomada de decisão. 

Contudo, pode-se dizer que a contabilidade de custos, é sem duvida uma 

ferramenta fundamental na tomada de decisões, de modo que se possa identificar 

qualquer tipo de valores agregados á produção. 
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Quadro 1:Definiçõesde custos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Bornia(2002). 

 

2.1.1 Gastos 

 

Na contabilidade de custos são várias as classificações, porém os 

significados das palavras são semelhantes, no caso de custos, gastos, despesas, 

desperdícios, perdas, diferenciando-se apenas por pequenos detalhes. 

Segundo Wernke (2005, p. 3) “o termo gastos é utilizado para descrever 

as ocorrências nas quais a empresa despende recursos ou contrai uma obrigação 

(divida) perante terceiros (fornecedores, bancos, etc.) para obter algum bem ou 

serviço que necessite para as suas operações cotidianas”. Já paraBornia ( 2009, p. 

GASTOS 

CUSTO 

DESEMBOLSO 

PERDAS 

DESPESAS 

INVESTIMENTOS 

DESPERDICIO 

DIRETO 

INDIRETO 

FIXO 

VARIÁVEIS 
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15) “gasto é o valor dos insumos adquirido pela empresa, independentemente de 

terem sido utilizados ou não”. 

Portanto para Dutra (2003, p. 33),“o gasto é o valor pago ou assumido 

para obter a propriedade de um bem, incluindo ou não a elaboração e a 

comercialização, considerando as diversas quantidades adquiridas, elaboradas ou 

comercializadas”. 

Gasto pode não ter nenhum vínculo com os principais objetivos da 

empresa, podendo ser definido como genérico, por exemplo, se a empresa adquirir 

uma obra de arte, define-se um gasto sem vinculo com o principal objetivo da 

mesma. 

 

2.1.2 Custos 

 

Os custos são todos os gastos relativos à produção dos bens e de 

serviços, na qual se associa aos produtos produzidos pela entidade.Para Bruni e 

Fama (2004, p. 25) “os custos representam os gastos relativos a bens ou serviços 

utilizados na produção de outros bens ou serviços. Portanto, estão associados aos 

produtos ou serviços produzidos pela entidade”. 

 Dubois, Kulpa e Souza (2006, p. 16) relatam que, 

 
[...] custo é todo o gasto que representa a aquisição de um ou mais bens ou 

serviços usados na produção de outros bens e/ou serviços. Observa-se que 

o custo somente ocorre na atividade produtiva, constituindo-se, desta forma, 

em elemento inerente ao processo de produção da empresa. Portanto, 

custo significa o valor monetário de recursos utilizados no processo de 

obtenção ou elaboração de determinado bem ou serviço. 

 

Corroborando com assunto,Bomfim e Passarelli (2006) descrevem que os 

custos são todos os gastos que estão ligados diretamente na produção dos produtos 

e na prestação de serviços. Portanto se pode classificar todos os custos como 

direto, indireto, fixo ou variável dentre varias classificações.  
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2.1.3 Desembolso 

 

Considera-se desembolso quando a entidade retira o dinheiro do caixa 

para efetuar pagamentos sem ter certeza deque o produto ou serviço será 

consumido. De acordo com Bruni e Fama (2004, p. 26) “desembolsos consistem no 

pagamento do bem ou serviço, independentemente de quando o produto ou serviço 

foi ou será consumido”. 

Segundo Bornia (2009, p. 15) “desembolso é o ato do pagamento que 

poderá ocorrer em momentos diferentes”. 

Ex.: se for efetuada uma compra de material com 60 dias de prazo para o 

pagamento, o desembolso ocorrerá em dois meses depois; 

Se a compra de materiais ocorrerem com pagamento à vista, o 

desembolso ocorrerá no ato da compra. 

 

2.1.4 Perda 

 

Quando a empresa trabalha está direcionada à produção de receitas, 

fazendo seus investimentos de forma necessária. Ocorre, no entanto, que existem 

riscos, como em uma plantação agrícola que esta sujeita as ocorrências da 

natureza, podendo acontecer catástrofes climáticas e destruir a plantação.No caso 

de uma fabrica, utilizado acima, poderá ocorrer um incêndio. Essas situações podem 

ser consideradas como perdas. 

Wernke (2005, p. 3) “diz que as perdas abrangem as ocorrências fortuitas, 

ocasionais, indesejadas ou involuntárias no ambiente das operações da empresa. 

Assim o valor relacionado com a deterioração anormal de ativos causados por 

incêndios ou inundações”. 

Podem-se mencionar alguns exemplos de perdas na agricultura, onde a 

produção do arroz e de diversos outros produtos produzidos em áreas rurais estão 

todos os anos correndo riscos de perda, principalmente em função de condições 

climáticas. 

Pode-se citar um exemplo práticodo produto “arroz” que, quando estiver 

com todas as etapas concluídas, esperando apenas o momento da colheita, está 

ainda sujeito a ocorrência de um desastre natural, como o granizo, ou vendavais que 
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debulham todos os grãos, sendo impossível o aproveitamento do mesmo, neste 

caso, considerar-se-ia uma perda. 

 

2.1.5 Despesa 

 

De qualquer forma, quando se esta trabalhando com uma determinada 

empresa, para que o processo produtivo traga receitas, necessariamente terá 

despesas, com a produção e, de forma geral, também na administração. 

Wernke (2005, p. 4) “conceitua despesas como todo o valor despendido 

voluntariamente com bens ou serviços utilizados para obter receitas, seja de forma 

direta ou indireta”. 

Dutra (2003, p.33) afirma que: 

[...] despesa é a parcela do gasto que ocorre desligada das atividades de 

elaboração dos bens e serviços. São os gastos incorridos durante as 

operações de comercialização. Ela é representada pelo consumo de bens e 

serviços em decorrência direta ou indireta da obtenção de receitas. 

Tecnicamente, a parcela ou a totalidade do custo que integra a produção 

vendida é uma despesa, tenha ela ligação ou não com a atividade de 

elaboração de bens e serviços. 

 

Portanto para Bruni e Fama (2004, p. 25) “as despesas correspondem à 

bem ou serviço consumido direta ou indiretamente para a obtenção de receitas. Não 

estão associadas à produção de um produto ou serviço”. 

 

2.1.6 Investimento 

 

Os investimentos são os materiais que a empresa adquiriu com a intenção 

de utilizar os mesmos em outros períodos, para a obtenção de receitas, porem,não 

são todos os produtos que podem ser considerados investimentos. 

De acordo com Berti (2006, p. 21) “investimento é o gasto para a aquisição 

de um ativo, com a finalidade de obtenção de benefícios a curto, médio e longo 

prazo. Todo o custo é um investimento, mas nem todo investimento é um custo”. 
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Portanto para Megliorini (2002, p. 7) “investimentos são todos os bens e 

direitos registrados no ativo das empresas para baixa em função da venda, 

amortização, consumo, desaparecimento, perecimento ou desvalorização”. 

Conforme Bornia (2009, p. 18) “investimento é o valor dos insumos 

adquiridos pela empresa não utilizados no período, os quais poderão ser 

empregados em períodos futuros”. 

Para tanto, são considerados investimentos, em uma plantação todos os 

fertilizantes utilizados na produção do arroz, os herbicidas controladores de ervas 

daninhas, os inseticidas, utilizados no controle de pragas, e os fungicidas utilizados 

no final das etapas para controle de fungos, onde se protege o produto para que o 

mesmo possa obter qualidade no momento da venda. 

 

2.1.7 Desperdício 

 

Pode-se considerar, como exemplo de desperdício, o trabalho ocioso, 

onde a de mão-de-obra não está sendo aproveitada da maneira adequada. De 

acordo com Bornia (2009, p. 17) “desperdício é o esforço econômico que não agrega 

valor ao produto da empresa e nem serve para suportar diretamente o trabalho 

efetivo”. 

Entende-se por desperdício todo o valor utilizado a mais do que o 

necessário para a produção de determinado produto. 

Por exemplo, se você agrega um valor de R$ 1.000,00 para a produção de 

um determinado produto, e sabe que com R$ 800,00 você poderá produzir o mesmo 

produto, então se entende que R$ 200,00 considera-se desperdício. 

 

2.2 DIFERENÇA CONTÁBIL ENTRE CUSTOS E DESPESAS 

 

Entende-se que os custos são os valores gastos no momento da produção 

de determinado produto, sendo que somente afetará o resultado final quando 

identifica o valor do gasto no momento da venda do produto. 

Para Berti (2009, p. 21) “custo é o gasto com a fabricação do produto no 

processo produtivo. O custo só afetará o resultado com a parcela do gasto que 

corresponde aos produtos vendidos”. 
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Já as despesas podem ser consideradas esforços que a empresa 

emprega para a produção de receitas, ou melhor, quando a empresa faz despesas 

tem sempre uma visão no retorno de possíveis ativos. 

Segundo Berti (2009, p. 21) “despesas são fatores identificáveis à 

administração, financeira e relativa às vendas, que reduzem a receita. A despesa 

afetará diretamente o resultado do exercício”. 

 

2.3 CLASSIFICAÇÃO DOS CUSTOS 

 

Na contabilidade existem varias maneiras de classificar ou organizar o 

processo produtivo das empresas em geral, dentre as quais está à contabilidade de 

custos, sendo que para cada fase no decorrer do processo produtivo, para chegar 

até o consumidor final existem etapas, classificadas de diversas formas. 

Segundo Wernke (2005, p. 4) “custos são classificados os gastos 

efetuados para fabricar produtos ou prestar serviços”. 

Os custos para Bruni (2008) são considerados todos os gastos relativos a 

bens e serviços usados para a fabricação de produtos. Pode ser considerado custo 

o consumo de matéria-prima, e de embalagens neste caso tudo o que é relacionado 

com o produto até o momento da venda. 

 

2.3.1 Custos Diretos 

 

Segundo Wernke (2005, p. 7) “os custos diretos são os gastos fácil ou 

diretamente atribuíveis a cada produto fabricado no período. São aqueles custos que 

podem ser identificados com facilidade como apropriáveis a este ou aquele item 

produzido”. 

Bomfim e Passarelli (2006) enquadram custos diretos como sendo  

aqueles que podem ser mensurados de forma clara e objetiva, onde você percebe 

que o custo está diretamente ligado ao produto. Neste caso pode-se citar exemplos 

simples, que são a matéria-prima e a embalagem as quais podem ser percebidas 

com facilidade e são classificadas como custos diretos. 
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Portanto Wernker (2004) afirma que os custos diretos são aqueles que são 

facilmente identificados nos produtos. Sua diferenciação é de fácil entendimento, se 

ocorrer produção consequentemente ocorrerá custo, se não ocorrer produção desta 

forma não ocorrerá custos.  

Para Megliorini (2002) quando é possível identificar a quantidade de custo 

ligado ao produto, considera-se custo direto. 

De acordo com o mesmo autor (2002), dentre vários produtos e serviços 

que se enquadram no método de custos diretos estão, matéria-prima, mão-de-obra 

direta, até mesmo se houver algum medidor de energia em alguma máquina da 

produção, será considerado custo direto. 

 

2.3.2 Custos Indiretos 

 

O conceito de custos indiretos de acordo com Wernke (2005, p. 8) “são 

classificáveis todos os gastos fabris que estão ligados a produção de vários produtos 

ao mesmo tempo sem relação exclusiva com determinado produto”. 

Já para Bomfim e Passarelli (2006) são considerados custos indiretos 

todos aqueles custos utilizados no processo produtivo, portanto para diferenciar 

todos os tipos de custos ocorre um sacrifício, sendo que neste método precisa ser 

feito rateio. Esse tipo de custo poderia ser considerado como custo direto, mas pela 

forma de trabalho que dá passa a ser considerado como custo indireto. 

Segundo Megliorini (2002) os custos indiretos são aqueles que precisam 

de algum tipo de aproximação, sendo uma base de rateio, para que não haja 

distorções no resultado final. Destaca-se algumas bases de rateio como mão-de-

obra ou hora máquina trabalhada, esses são modelos que pode-se ratear nos custos 

indiretos. 

 

2.3.3 Custos Fixos 

 

Entende-se por custos fixos os valores que a empresa tende a pagar todos 

os meses, independentemente de haver ou não produção, servindo-nos como 

exemplo mencionar o aluguel da fábrica. 
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Segundo Wernke (2005, p. 8) “custos fixos são aqueles cujos valores 

totais tendem a permanecer constantes (“fixos”) mesmo havendo alterações nos 

níveis de atividades operacionais no período”. 

Gráfico 1: Custo fixo 

 

 

 

Fonte: Megliorini (2002, p. 12) 

 

Dubois, Kulpa e Souza (2006), relatam que os custos fixos são valores 

que independentemente da quantidade produzida não sofrem alterações. Portanto 

qualquer que seja a quantidade produzida os custos fixos não se alteram. 

No entanto Dutra (2003) diz que os custos fixos acontecem após um 

determinado período sendo que eles não sofrem variações. Um exemplo que o autor 

menciona é o aluguel de uma determinada indústria, onde independentemente da 

quantidade produzida, o valor do aluguel deverá ser pago mensalmente 

independente da variação da produção. 

 

2.3.4 Custos Variáveis 

 

No caso de custos variáveis, conforme o nível de produção, podemos 

observar que os custos variáveis também tendem a aumentar, onde podemos 



26 

 

mencionar o caso de energia elétrica de uma fabrica, ou do óleo diesel de um trator, 

onde conforme o crescimento da produção esses custos tendem a aumentar. 

Segundo Wernker (2005, p. 8) “são os gastos cujo total do período esta 

proporcionalmente relacionado com o volume de produção: quanto maior for o 

volume de produção maiores serão os custos variáveis totais do período”. 

Para, Dubois, Kulpa e Souza (2006) os custos variáveis alteram-se 

conforme a quantidade produzida, no entanto esses custos sempre apresentaram 

um nível de variação de acordo com os volumes produzidos. 

 

Gráfico 2: Custo variável 

 

Fonte: Megliorini (2002, p. 13) 

 

Koliver (2008, p.69) relata que “os custos variáveis estão relacionados 

com os portadores finais dos custos, particularmente considerados, ou seja, 

somente existem quando se produz algum produto ou serviço, seja ele destinado à 

venda ou não, e quando eles são vendidos.” 

 

2.4 MÉTODOS DE CUSTEIO 

 

Na contabilidade existem varias ferramentas de gestão, sendo que para 

encontrarmos o valor gasto com a produção de um determinado produto, devemos 
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utilizar uma destas ferramentas; neste caso, usaríamos os sistemas de custos, já 

que, dependendo do tipo de empresa e conforme o produto utiliza-se um adequado 

método de custeio. 

De acordo com Bruni e Famá (2003, p. 35) “os sistemas de custeio 

referem-se às formas como os custos são registrados e transferidos internamente 

dentro da entidade”. Identificam os custos dos estoques de produção em andamento 

e de produtos acabados. De forma similar aos custos, os sistemas de custeio 

também podem receber diferentes classificações. 

 

2.4.1 Custeio ABC 

 

O sistema de custeio por atividades ou ABC, é mais utilizado quando for 

necessária a distribuição física dos custos por produtos. É usado esse sistema, por 

apresentar melhor os custos evitando alterações. 
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Quadro 2: Quadro esquemático do custeio baseado em atividades (ABC). 

 

 

 

 

 

 

    ETAPA 

      1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        ETAPA  

 2 

 

VENDAS                                                                                                                                                                             

(LÍQUIDAS                                                                                                                                                                 

DE IMPOSTOS) 

 

 

       ( = ) RESULTADO 

                                                                                      LÍQUIDO                                                                                                       

Fonte: Adaptado de Dutra (2003, p. 235) 

 

 

CUSTO DOS RECURSOS 

(contas contábeis: 

materiais, salários, 

encargos, energia, 

depreciação) 

RECURSOS INDIRETOS 

(supervisão, materiais 

auxiliares, energia, 

depreciação) 

RECURSOS DIRETOS 

(materiais direto, mão-de-

obra direta) 

Fatores de 

consumo de 

recursos 

CUSTOS DAS 

ATIVIDADES 

(comprar, produzir, vender, 

manter, conservar, 

controlar, planejar, 

distribuir) 

Direcionadores de 

custos 

OBJETOS DE CUSTO 

( - ) CPV 
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Para, Dubois, Kulpa e Souza (2006, p. 154), o sistema de custeio ABC 

possibilita avaliar com acurácia “perfeição” às atividades desenvolvidas em uma 

empresa (tanto industrial, quanto de serviços), utilizando direcionadores para atribuir 

os gastos indiretos de uma forma mais realista aos produtos e serviços. 

No entanto entende-se que o custeio por atividades ou custeio ABC, 

precisa ter uma série de combinações para materiais, tecnológicas e financeiras 

para poder produzir bens ou serviços, onde os direcionadores de custos são os 

principais fatores das ocorrências de atividades. 

Para Bruni e Famá (2003, p. 175), “a justificativa teórica por trás do ABC 

considera que praticamente todas as atividades de uma empresa existem para 

apoiar a produção dos bens ou serviços e que, portanto, devem ser consideradas 

como integrantes dos custos plenos dos produtos”.  

Dutra (2003, p. 234) diz que o método de custeio baseado em atividades 

originou-se da tentativa de melhorar a qualidade da informação contábil para a 

tomada de decisões, principalmente com relação à produtividade da força de 

trabalho e à definição do mix ideal de produção. 

Esse método atribui aos objetos de custeio [...], todos os custos e 

despesas, sendo os diretos por apropriação e os indiretos rastreados por 

direcionadores de custo. Não pode ser utilizado para apuração de impostos nem 

distribuição de dividendos, tendo em vista ser ele um método exclusivamente 

gerencial, que considera a totalidade dos gastos (custos e despesas) do período e 

os confronta com as receitas potenciais, ou seja, as correspondentes ao total da 

produção de bens e serviços (DUTRA, 2003, p. 234).  

 

2.4.2 Custeio variável 

 

No método de custeio variável pode se dizer que ocorre a alocação dos 

custos fixos no resultado se passando por despesa independente da quantidade 

produzida, enquanto os custos e as despesas são fundamentais para se obter uma 

boa margem de contribuição Dubois, Kulpa e Souza (2006). 

De acordo com Bruni (2006, p. 183), “no método do custeio variável, 

apenas gastos variáveis são considerados no processo de formação dos custos dos 
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produtos individuais. Custos ou despesas indiretas são lançados de forma global 

contra os resultados”.  

O sistema de custeio variável é também abordado por diversos autores 

como custeio direto ou variável, mas nem sempre o seu conceito é o mesmo. 

Segundo Bruni e Famá (2003, p. 200), ”o custeio variável trata 

especificamente da analise de gastos variáveis, diretos ou indiretos, custos ou 

despesas, e a sua comparação com as receitas”.  

Para Dutra (2003, p. 229), “o custeio direto é baseado na margem de 

contribuição, conceituada como a diferença entre o total da receita e a soma de 

custos e despesas variáveis, e possui a faculdade de tornar bem mais facilmente 

visível a potencialidade de cada produto para absorver custos e proporcionar lucro”. 

Podemos observar melhor no quadro abaixo o método pelo custeio 

variável ou direto, na qual são atribuídos apenas os custos variáveis aos produtos. 
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Quadro 3- Custo direto ou variável 

 

 

 

 

 

          Resultado  

          da vendas 

 

 

  (-) Despesas 

           Variáveis de  

                                                                                                    vendas 
 

  

  

        (-) Custos fixos 

                                                                                                         de produção 

                                                                                                      (-) Despesas 

                                                                                                                      Administrativas 

 

                                                                                                    (-) Despesas fixas 

 de vendas 

 

  

 

  

Fonte: Dutra (2003, p. 233) 

  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Variáveis 

- Matéria-prima 

- Mão-de-obra direta 

- Energia elétrica (força) 

- Combustíveis das 

máquinas 

Fixos 

- Mão-de-obra indireta 

- Depreciação 

- Aluguel 

- Energia elétrica (ilum. 

Fábrica) 

- Supervisão 

Variáveis 

- De vendas 

Fixas 

- Administrativas 

- De vendas 

Produção em 

elaboração 

Estoque da 

produção 

acabada 

(-) CPV 

(=) Margem de 

contribuição 

(=) Resultado 

líquido 

Despesas 

Lucro 

Custo de 

produção 



32 

 

2.4.3 Custeio por absorção 

 

Neste método de gerenciamento de custos, são incorporados alguns 

custos existentes nos estoques e também se considera como parte do processo de 

informações alguns gastos, como por exemplo, os gastos indiretos e os gastos 

incorridos da produção. 

 

Quadro 4: Quadro esquemático do custeio de absorção 

 

 

 

 

 

 

                Custos de  
                Produção                                                                                          Resultado 
                                                                                                                           das vendas 

 

 

 

 

 

          ( - ) Despesas de 
                                                                                                                           vendas 

              Despesas 

                                                                 ( - ) Despesas  
                                                                                   administrativas  
                                                                                       de vendas 
 

              Lucro 

 

 

Fonte: Adaptado de Dutra (2003, p. 227) 

 

 

 

 

Variáveis 

_ Materia-prima 

_ Mão-de-obra indireta 

_ Energia Eletrica (força) 

_ Combustíveis das 

máquinas 

 

Fixos 

_ Mão-de-obra 

_ Depreciação 

_ Aluguel 

_ Energia elétrica (ilum. 

 Fabrica) 

_ Supervisão 

Variáveis 

- De vendas 

Fixas 

-Administrativas 

- De vendas 

 

Produção  

em 

elaboração 

Estoque da  

Produção 

acabada 

(-) CPV 

(=) Resultado  

bruto 

( - ) Resultado   

líquido 
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Para Bruni (2006, p. 63): 

a contabilidade de custos analisa sob a óptica da contabilidade financeira, 

preocupa-se com o registro formal e legal das informações sobre custos. 

Neste processo, caracteriza-se pelo uso do método de custeio por absorção 

que estabelece que todos os gastos produtivos, inclusive os indiretos, 

devem ser incorporados ao valor dos estoques. 

 

 

Todo o método de custeio tem por finalidade encontrar o valor dos 

produtos. Para que isso ocorra deve ser seguido um processo que incorpora tudo o 

que envolve os determinados produtos, tanto os custos diretos quanto indiretos, eos 

gastos também serão incrementados, pois não se pode confundir custos com 

despesas, o que consequentemente acarretaria uma distorção no lucro. 

Para Dubois, Kulpa e Souza (2006, p. 124), todos os métodos de custeio 

objetivam determinar o custo unitário de cada bem ou serviço produzido por uma 

empresa. Para tanto, eles partem das configurações dos custos diretos e indiretos. 

Os métodos procuram atribuir os gastos apresentado pela organização para cada 

um dos bens ou serviços produzidos. 

Conforme Dutra (2003, p. 226), o método de custeio por absorção é o 

mais utilizado quando se trata de apuração de resultado e consiste em associar aos 

produtos e serviços os custos que ocorrerem na área de elaboração, ou seja, os 

gastos referentes às atividades de execução de bens e serviços. Esse método que 

satisfaz aos princípios fundamentais de contabilidade, não considera as despesas 

como integrantes dos estoques dos bens e serviços, mas todos os custos aplicados 

em sua obtenção. 

 

2.4.3.1 Critério de rateio 

 

Conforme Berti (2002, p. 28), trata-se do “processo de divisão dos custos 

indiretos ou custos fixos de produção aos centros de custos, departamento ou 

produto, observando critérios pré estabelecidos para sua elaboração”. 

Para tanto se entende que o critério de rateio nada mais é do que uma 

simples divisão dos custos de produção. 
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Existem várias formas de rateio, assim, segundo Megliorini (2002, p. 64), 

diz que o que precisa ficar bem claro é que todo e qualquer critério que venha a ser 

empregado deve ser escolhido em função de uma base que represente uma relação 

lógica, procurando aproximar-se daquilo que seria o “custo perfeito”. 

 

2.5 MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO 

 

De acordo com Bornia (2009, p. 55) “a margem de contribuição é o 

montante da receita diminuída dos custos variáveis. A margem de contribuição 

unitária, analogicamente, é o preço de venda menos os custos variáveis do produto”. 

Na verdade este método visa demonstrar o valor da contribuição que 

logicamente restará liquido, pois na teoria, pode-se pegar o preço da venda do 

produto e diminui o que houver de custos variáveis, que encontrará a sua margem 

de contribuição unitária. 

 

2.5.1 Ponto de equilíbrio 

 

O ponto de equilíbrio é a ferramenta que permite observar o momento em 

que a propriedade não produz lucro e nem prejuízo, ou no caso em estudo, qual o 

total de sacas o produtor deverá produzir e vender sem obter lucro ou prejuízo. 

Desta forma, quando o produtor fizer a venda do arroz e quitar todas as dividas, a 

quantidade de sacas que restarem será considerado lucro, e caso não sobre nada 

considera-se prejuízo. 

 

2.5.1.1 Ponto de equilíbrio contábil 

 

O ponto de equilíbrio contábil é dividido em duas partes, que são, ponto de 

equilíbrio em unidades e ponto de equilíbrio em valor. Para wernke (2011), o ponto 

de equilíbrio contábil em unidades, utiliza-se a quantidade de produto que deve ser 

vendido para que a empresa não obtenha resultado igual a zero. E o ponto de 

equilíbrio contábil em valor deve-se calcular o valor mínimo que a empresa deve 

vender para que não haja nem lucro e nem prejuízo. 
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Para Wernke (2011, p. 114) “ponto de equilíbrio contábil em valor (PEC 

Valor) permite calcular o valor mínimo de vendas que a loja deve conseguir para que 

não tenha nem lucro e nem prejuízo”. Já o ponto de equilíbrio em unidades (PEC 

unid.) informa a quantidade de mercadorias que deve ser vendida para que o 

resultado da loja no período seja nulo (não haja lucro, nem prejuízo). 

Segundo Bornia (2010, p. 63) “no ponto de equilíbrio contábil, são levados 

em conta todos os custos e despesas contábeis relacionados com o funcionamento 

da empresa”. 

 

2.5.1.2 Ponto de equilíbrio financeiro 

 

Para Bornia (2010) o ponto de equilíbrio financeiro apresenta a quantidade 

de produto que a empresa devera vender para quitar suas obrigações financeiras. 

Neste caso os custos e despesas variáveis como também os custos fixos e outras 

despesas que a empresa devera quitar no determinado período. 

Pode-se entender que ponto de equilíbrio financeiro é o montante da 

venda de mercadorias que se iguala a soma dos custos e despesas na qual 

representam um desembolso financeiro para a entidade. 

Para Wernke (2011, p. 115) “quando um lojista deseja saber o volume de 

vendas que é suficiente para pagar os custos e despesas variáveis as despesas e 

custos fixos [...], pode recorrer ao cálculo do ponto de equilíbrio financeiro. 
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3 ESTUDO DE CASO 

 

No capítulo a seguir serão apresentadas as características do objeto de 

estudo da pesquisa, no qual será aplicado o método de custeio variável ou direto, 

em uma propriedade rural localizada no município de Meleiro - SC.  

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

 

A área de estudo esta localizada no município de Meleiro, sul do Estado 

de Santa Catarina.  

A pesquisa foi feita na comunidade de Pique do Meio, pertencente ao 

município de Meleiro – SC, possuindo uma área de 17 hectares para o cultivo de 

arroz no processo pré-germinado, sendo esta a principal fonte de renda para a 

família que a cultiva. 

Nesta propriedade, o cultivo do arroz iniciou-se entre os anos de 1970 e 

1980, quando, ainda sem possuir maquinários como nos dias de hoje, eles 

preparavam as pequenas áreas com tração animal, neste caso (Boi e Cavalo). Com 

o decorrer dos anos, no entanto, foi possível adquirir um pequeno trator, o qual 

facilitou o manuseio da lavoura, porém houve o custo da máquina. 

Nos dias de hoje, a produtividade da propriedade objeto de estudo, se dá 

através de maquinários sofisticados, sendo que para efetuar o preparo do solo, 

existem dois tratores, com equipamentos adequados para o correto preparo que são 

(rotativa, grade e um pranchão). 

Já mencionado acima o proprietário possui dois tratores para fazer o 

preparo do solo, porém, para efetuar o processo de semeadura seria necessário 

outro trator de pequeno porte, o qual efetuaria os processos de semeadura, 

fertilizantes e, posteriormente aplicação de herbicidas e fungicidas contra as pragas 

desenvolvidas pela própria área produtiva. 

No caso de semeadura e as aplicação de defensivos, juntamente com a 

colheita, o proprietário terceiriza, sendo pago R$ 30,00 (trinta reais) por hectares a 

cada aplicação, já para a colheita o proprietário remunera uma quantia de 9% da 

produção para efetuar os pagamentos, pois a propriedade é de pequeno porte e não 
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seria viável adquirir as máquinas necessárias para o manejo, inclusive em função do 

alto custo de manutenção, além do custo de aquisição dos mesmos. 

Para o preparo do solo, manuseio dos tratores controle da água nas 

quadras, limpeza de córregos e esgotos existentes no terreno objeto de estudo, o 

produtor consegue fazer os serviços sozinho sem depender de terceiros. Desta 

forma a propriedade consegue ter seus cuidados necessários, para que ocorra uma 

plantação sadia em tempo devido. 

No preparo do solo, é utilizado um método que consiste no primeiro 

momento, em incorporar os resíduos de palha que restaram do ano anterior, após 

esse processo, o agricultor passa a controlar o nivelamento da agua nas quadras, 

para que no segundo momento ele possa a entrar com o graduador, onde será feito 

o processo para afinar a argila. Porultimo o produtor entra com o pranchão para 

alisar o solo. 

Esse processo é fundamental para que o terreno fique bem nivelado e 

desta maneira será mais fácil obter o controle da água nas quadras, fator importante 

para o controle de pragas, como por exemplo as ervar daninhas (arroz vermelho) 

neste caso. 

Feito este procedimento de preparo do solo, já estando pronto para 

receber as sementes pré-germinadas, na qual as mesmas são colocadas em 

tanques com agua, em um período de 36 horas. Após esse tempo estas sementes 

são retiradas e colocadas em local seco e arejado por mais um período entre 30 a 

40 horas, para que possa germinar, quando então estará pronta para ser jogada no 

solo. 

Essas sementes são adquiridas junto a uma empresa especializada, a 

qual fornece, também, os fertilizantes e herbicidas. 

O produtor adotou a politica de pagamento à vista das sementes e dos 

insumos utilizados no decorrer da safra, portanto, não está dependendo de recursos 

de instituições financeiras até o momento. 

O controle das despesas e dos custos referentes à produção são 

elaborados pelo próprio produtor, sem que se quer seja feito qualquer tipo de 

classificação. Quando necessita de recursos, o mesmo vai até o cerealista, onde 

está armazenado o produto e pratica a venda, conforme a necessidade, e o restante 

fica depositado no próprio cerealista, pois o produtor não possui estocagem própria. 
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Considerando que o objetivo deste trabalho é conhecer melhor os custos 

de produção, sendo que para isso será proposto o método de custeio variável ou 

direto, no qual serão elaboradas as planilhas para chegarmos aos valores corretos 

entre custos fixos e variáveis dentre as despesas. Depois dos valores 

encontrados,poderemos gerenciar melhor a produção do arroz com valores reais, 

sabendo ponto a ponto o fator que favorece e o fator que prejudica na produção do 

mesmo. 

A partir das informações extraídas do produtor, segue abaixo um 

fluxograma demonstrando o processo produtivo do arroz irrigado. 

 

3.2 PROCESSO PRODUTIVO 

 

Quadro 5:Fluxograma do processo produtivo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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1) Para que ocorra um manejo adequado do terreno, é necessário que o 

produtor faça a limpeza das margens das quadras, também é preciso que ocorra 

uma higienização nos canais por onde a água trafega até chegar ao local desejado, 

desta forma estando com o terreno limpo, fica facilitado o controle de pragas e 

insetos. Tais providências são importantes porque, desde o período em que se 

acaba a colheita, os insetos ficam alojados em cima de taipas e as margens dos 

locais de plantio, aguardando o momento em que o clima esquente (primavera), para 

se proliferarem e danificar o plantio. 

Essas limpezas acontecem por meio de ferramentas específicas, como por 

exemplo, nas taipas que dividem as quadras é utilizado uma roçadeira que é 

engatada na parte de traz do trator, trabalhando-se na lateral; e nas valas é utilizado 

herbicida, onde o processo é mecanizado com um pulverizador, que também é 

engatado no trator na parte de traz, trabalhando-se também na parte lateral do 

mesmo. 

2) Após ocorrida a higienização de taipas e valas, o produtor inicia o 

processo para incorporar os dejetos da plantação anterior com um equipamento 

chamado de rotativa, procedimento esse muito importante para a fermentação dos 

resíduos e para o controle de pragas também. Este processo é importante para que 

o solo se recupere dos nutrientes extraídos da safra anterior quanto para a 

dormência dos dejetos, período este que não ocorre a plantação, devido ao fato de o 

clima ser muito frio. 

Pode-se observar na figura abaixo o processo feito com a rotativa, para a 

incorporação dos resíduos do ano anterior.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



40 

 

Figura 1: Trator com a rotativa incorporando os resíduos 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Depois de realizar o procedimento com a rotativa, o rizicultor ainda utiliza o 

manejo com uma ferramenta chamada de plaina agrícola traseira para nivelar as 

quadras onde ocorre o plantio. Utiliza-se a mesma ferramenta para preencher as 

taipas nos locais que a água corroeu no processo anterior da plantação. 

3) Na figura abaixo, pode-se observar como se dá o processo de 

preenchimento das taipas nas partes onde a água corroeu e também onde as 

mesmas estão baixas, de modo a não assegurar o limite adequado da lamina de 

agua necessário para o processo produtivo. 
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Figura 2: Trator com uma plaina agrícola 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Este primeiro processo de incorporação da palha do arroz, pode ser feito 

como o terreno seco, sem água, pois a facilidade de trabalhar com as máquinas no 

solo seco facilita o preparo, já que o trator trabalha apenas com os pneus sem que 

seja necessária adaptação com as chamadas rodas de ferro na lateral do mesmo. 

Portanto o manejo do terreno no seco evita o estrago na profundidade do solo, como 

também auxilia para manutenção dos tratores, já que  são menos forçados. 

O produtor de arroz possui diversas ferramentas, sendo que conforme o 

serviço que deseja fazer, ele utiliza a mais adequada para obter o correto manejo de 

serviço.Para tanto, no processo de produção do arroz, o rizicultor procura não fazer 

muitos gastos e tenta reduzir as despesas, utilizando-se de apenas algumas 

ferramentas, as quais considera serem mais necessárias. 

Na figura abaixo, o produtor utiliza ainda uma grade pesada, que neste 

caso é necessária para afinar a argila do terreno, antes de colocar a água para 

realizar o procedimento final. 
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Figura 3: Trator com uma grade para afinar a argila 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

4) No momento em que o rizicultor decide o tempo da plantação, deve 

encher as taipas de água com no mínimo um mês de antecedência, para que o solo 

fique no estágio correto para poder dar continuidade aos procedimentos. Neste 

momento, o produtor deve entrar nas taipas com o trator e um equipamento 

chamado rotativa para fazer a mistura do solo, depois não deverá mais parar, pois o 

processo hora iniciado não pode ser interrompido. Após, é feito o manejo com a 

grade pesada e por fim um pranchão para que o solo fique todo coberto com água, 

este processo confere maior facilidade no cuidado das pragas e ervas daninhas. 

Este procedimento é o mais demorado no manejo do terreno, pois quando 

o rizicultor inicia o preparo, deve continuar até o fim, e os tratores sofrem um pouco 

mais, pois o serviço retém maior esforço, consequentemente consumirá maior 

quantidade de combustível. 

5)Após o encerramento do preparo do solo, o produtor inicia o manejo das 

sementes. No primeiro momento estas são colocadas em um tanque com água, 

onde ficam totalmente cobertas pela água, procedimento este necessário para o 
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amolecimento da casca que cobre o grão. Esta etapa envolve em torno de 48 horas, 

período após o qual o rizicultor retira as sementes do tanque e as coloca em um 

local plaino tendo de cobri-las com uma lona ou outro tipo de material, para que 

aconteça o abafamento do grão, ocorrendo então a germinação do mesmo. 

6) Quando as sementes estiverem germinadas, ocorre o plantio nas 

quadras, com uma pequena lâmina de água. Em, seguida é retirada a água para 

fazer as valetas, as quais serão utilizadas para retirada da água no momento da 

aplicação dos herbicidas. 

7) Dentro de 5 dias o produtor deve efetuar novo abastecimento de água, 

deixando a planta em repouso para que a mesma se mantenha úmida e obtenha o 

crescimento necessário, pois após  25 dias da plantação o produtor deverá fazer a 

drenagem das quadras para a aplicação dos herbicidas. 

8) Passando-se em torno de 12 horas da aplicação dos herbicidas, o 

produtor inicia o serviço de trancar as saídas para que possa reabastecer as 

quadras com água limpa. Essa etapa geralmente tem durabilidade de 10 dias após a 

aplicação dos herbicidas. 

Com este trabalho o produtor irá finalizar o processo de reabastecimento, 

o qual requer constantes visitas para melhor controle e menor desperdício de água, 

pois na região de Meleiro a água é um bem escasso. 

9) Depois de ocorrido este processo, é iniciada a aplicação de fertilizantes, 

etapa fundamental para o desenvolvimento do arroz. Os fertilizantes são aplicados 

em três etapas, sendo que é o produtor quem decide se faz a primeira aplicação 

antes do plantio das sementes, e duas após o plantio, ou de outra forma, aplica as 

três vezes depois da plantação das sementes. Para cada aplicação serão 

respeitados os períodos de 20 a 30 dias de intervalo entre uma e outra, de forma 

que a planta consiga fazer o aproveitamento do alimento aplicado no solo. 

10) Conforme o produtor, passados 70 a 80 dias da plantação, realizando 

visitas periódicas o mesmo perceberá se a planta está com doenças ou não. Caso 

esteja, deverá ser feita a aplicação de inseticidas, pois quando os insetos atacam a 

lavoura é de fundamental importância a aplicação, sendo que uma vez danificada a 

planta não haverá mais tempo de recuperação tornando-se um prejuízo ao produtor 

no momento da colheita. 
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Este ainda não é o ultimo passo para finalizar o processo do cultivo, 

segundo o produtor ainda deve fazer diversas visitas na propriedade, para que o 

manejo ocorra da forma mais correta. 

O produtor comenta que no momento em que o caule estiver com a 

panícula, ou melhor, dizendo, o cacho do arroz, pronto para sair, deve ser feita ainda 

uma aplicação de fungicidas, incluindo também o inseticida novamente, para 

proteger os fungos existentes na planta e prevenir os insetos, que furam e danificam 

o grão do arroz, não deixando o mesmo  encher, desta forma o grão fica vazio e ao 

chegar no beneficiamento, obterá descontos, sendo este um motivo de perda na 

produção e consequentemente no bolso do agricultor. 

11) Ainda de acordo com o produtor, decorrido este processo, o mesmo 

deverá continuar fazendo visitas periódicas na lavoura, para ter total controle sobre a 

área cultivada, e ainda ficar atento no momento em que a plantação estiver pronta 

para colheita. A colheita ocorre em torno de 160 dias após a plantação quando todo 

o cacho do arroz estiver amarelo, processo que a colheitadeira faz para separar o 

grão do cacho. 

Na figura abaixo pode-se observar que o arroz está pronto para ser 

colhido, pois os grãos já estão todos amarelos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



45 

 

Figura 4: Arroz pronto para ser colhido 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

12)Quando o arroz estiver na cor amarelo ouro, este é o ponto certo de 

iniciar a colheita, onde a colheitadeira tem o papel fundamental de fazer a  

separação dos grãos da planta, para que em outro momento possa ser conduzido 

até o engenho onde é feita a classificação, retirando as impurezas que restaram da 

colheitadeira. Os grãos passam também por uma outra maquina que os aquece os 

grão para retirada da umidade; após, o restante é conduzido aos depósitos 

chamados de silos. 

Na figura abaixo se pode observar a colheitadeira fazendo a sua parte no 

processo da colheita do arroz. 
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Figura 5: Colheitadeira colhendo os grãos 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

13) Há a necessidade também de um a dois tratores para retirar o arroz da 

colheitadeira e levar até o caminhão, que o transporta até o engenho. Neste caso o 

arroz foi retirado apenas com um trator, mas se a distancia for longa entre a 

colheitadeira e o caminhão, serão necessários dois. 

A figura abaixo mostra melhor o trator utilizado no processo de retirada do 

arroz das quadras, utilizando uma carreta a granel. 
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Figura 6: Trator com uma carreta a granel 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Depois que o produtor entregar o produto ao cerealista, ele poderá efetuar 

a venda a qualquer momento, dependendo apenas do acordo no preço. O arroz 

poderá ficar armazenado a safra toda, observando a alta dos preços, pois não é o 

produtor que afirma os preços, mas sim a demanda nacional e mundial de acordo 

com os governos. 

 

3.3 CUSTOS DA PRODUÇÃO DO ARROZ 

 

Para chegarmos aos custos totais da produção, foi necessário separar os 

custos fixos dos custos variáveis, onde os custos variáveis chegam a um valor de R$ 

29.497,00, (vinte e nove mil, quatrocentos e noventa e sete reais). Este valor é 

composto pelos seguintes gastos: óleo diesel do trator, sementes, fertilizantes, 

herbicidas, fungicidas, inseticidas, aplicações de insumos e colheitadeira que são 
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terceirizadas, além da secagem e armazenamento, na qual o produto fica estocado 

até o momento da venda. 

Os custos fixos geram um gasto de R$ 10.251,35 (dez mil, duzentos e 

cinquenta e um reais e trinta e cinco centavos), estando inclusos água, semeação 

que é terceirizada, manutenção da maquina e depreciação dos tratores. 

Pode-se observar melhor na tabela abaixo, os custos da produção 

2010/2011 que o produtor obteve. 

 

Tabela 1: Custo da produção de arroz (17 hectares) 

CUSTO VARIÁVEL Valor Total Valor / Hectare 

Óleo Diesel  R$     2.379,00   R$         139,94  

Sementes  R$     1.173,00   R$           69,00  

Fertilizantes  R$   11.781,00   R$         693,00  

Herbicidas  R$     2.670,00   R$         157,06  

Inseticidas  R$         299,00   R$           17,59  

Fungicidas  R$     1.105,00   R$           65,00  

Colheita  R$     5.175,00   R$         304,41  

Aplicação de insumos  R$     2.040,00   R$         120,00  

Secagem  R$     1.725,00   R$         101,47  

Armazenamento  R$     1.150,00   R$           67,64  

Custo Variável Total  R$   29.497,00   R$     1.735,11  

CUSTO FIXO Valor Total Valor / Hectare 

Água  R$         977,50   R$           57,50  

Semeação  R$         510,00   R$           30,00  

Manutenção  R$     1.300,00   R$           76,47  

Depreciação  R$     7.463,85   R$         439,00  

Custo Fixo Total  R$   10.251,35   R$         602,97  

Total Geral dos Custos  R$   39.748,35   R$     2.338,08  
Fonte: Dados da Pesquisa (2012) 
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Tabela 2: Custos variáveis em porcentagem 

CUSTO VARIÁVEL Valor Total 
CV Unitário x 

CV Total 
CV Unitário x 
Total Geral 

Valor / 
Hectare 

Óleo Diesel R$ 2.379,00 8,07% 5,99% R$ 139,94 

Sementes R$ 1.173,00 3,98% 2,95% R$ 69,00 

Fertilizantes R$ 11.781,00 39,94% 29,64% R$ 693,00 

Herbicidas R$ 2.670,00 9,05% 6,72% R$ 157,06 

Inseticidas R$ 299,00 1,01% 0,75% R$ 17,59 

Fungicidas R$ 1.105,00 3,75% 2,78% R$ 65,00 

Colheita R$ 5.175,00 17,54% 13,02% R$ 304,41 

Aplicação de insumos R$ 2.040,00 6,92% 5,13% R$ 120,00 

Secagem R$ 1.725,00 5,85% 4,34% R$ 101,47 

Armazenamento R$ 1.150,00 3,90% 2,89% R$ 67,64 

Custo Variável Total R$ 29.497,00 100,00% 74,21% R$ 1.735,11 

     
CUSTO FIXO Valor Total AH 

CF Unitário x 
Total Geral 

Valor / 
Hectare 

Água R$ 977,50 9,54% 2,46% R$ 57,50 

Semeação R$ 510,00 4,97% 1,28% R$ 30,00 

Manutenção R$ 1.300,00 12,68% 3,27% R$ 76,47 

Depreciação R$ 7.463,85 72,81% 18,78% R$ 439,00 

Custo Fixo Total R$ 10.251,35 100,00% 25,79% R$ 602,97 

Total Geral dos Custos R$ 39.748,35 
 

100,00% R$ 2.338,08 

Fonte: Dados da pesquisa (2012) 

 

 

Pode-se observar no gráfico 3, que dentre os custos variáveis, os que 

foram mais significativos foram os fertilizantes, onde ocuparam 39,94% do total 

seguidos pela colheita que também foi um gasto elevado chegando a 19,53%, 

seguidos pelo óleo diesel e os fungicidas, e os custos que menos significaram foram 

os  inseticidas com 1,01% dos gastos. 
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Gráfico 3: Custos variáveis (total da propriedade) 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

No gráfico abaixo pode-se verificar o custo variável por hectare. Onde já foi 

mencionado acima que os fertilizantes ocupam a primeira colocação, sendo o 

principal gasto com o cultivo do arroz irrigado, seguido da colheita, aplicação de 

insumos, óleo diesel e herbicidas. Desta forma os gastos que menos significaram 

foram os inseticidas. 

 

Gráfico 4: Custo Variável (por hectare) 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Da mesma forma foram analisados os custos fixos, abaixo representados 

em forma de gráfica. Neste caso está em primeira colocação a depreciação com 

72,81% dos custos fixos, seguida com a manutenção das maquinas em 12,68% dos 

gastos e a água com 9,53%. No caso da semeação foi a parte que menos teve 

significado com 4,97% dos gastos. 

 

Gráfico 5: Custos fixos (total da propriedade) 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

No gráfico 6 pode-se verificar os custos fixos por hectare. Na qual foi 

comentado acima, porém o item que esta em destaque é a depreciação, sendo a 

parte que ocupa maior gasto por hectare dentre os custos fixos, seguida de 

manutenção de máquinas e a água. Ficando por fim a semeação que não teve muito 

significado dentre os demais gastos. 
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Gráfico 6: Custo fixo (por hectare) 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Após ter concluído a apuração dos custos fixos e variáveis, foi possível 

chegar ao valor liquido total por hectare.Desta forma a receita liquida pode ser 

calculada sobre o valor total de 2500 (duas mil e quinhentas) sacas produzidas e 

vendidas no ano pelo valor de R$ 23,00 (vinte e três reais) cada. Do mesmo valor da 

receita (2500 x 23,00)= (R$ 57.500,00), foi descontado 2,3% no valor de (R$ 

1.322,50), conforme retenção do FUNRURAL no momento da venda. Por fim chega-

se a um valor de R$ 56.177,50(cinquenta e seis mil, cento e setenta e sete reais 

com cinquenta centavos), considerando que do mesmo ainda serão descontados 

todos os gastos no valor de R$ 39.748.35 (trinta e nove mil, setecentos e quarenta e 

oito reais e trinta e cinco centavos) estando somados os custos fixos, variáveis e as 

despesas referentes a operação, encontrando-se, então, o valor do lucro líquido total 

no valor de R$ 16.429,15 (dezesseis mil, quatrocentos e vinte e nove reais e quinze 

centavos). Este valor encontra-se dividido pela quantidade total de hectare 

(17)resulta no lucro liquido por hectare no valor de R$ 966,42 (novecentos e 

sessenta e seis reais, com quarenta e dois centavos). Podemos observar melhor 

estes cálculos na tabela abaixo. 
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Tabela 3: Lucro líquido por hectare 

Fonte: Elaborado pelo Autor 

 

Tabela 4: Porcentagem do lucro líquido 

Receita Liquida R$ 56.177,50  100,00% 

(-) Gastos Totais R$ 39.748,35  70,75% 

(=) Lucro Líquido R$ 16.429,15  29,25% 
Fonte: Elaborado pelo Autor 

 

3.4 MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO 

 

Através da receita liquida no valor de R$ 56.177,50 (cinquenta e seis mil, 

cento e setenta e sete reais com cinquenta centavos), pode-se encontrar a margem 

de contribuição, sendo que deste valor ainda serão descontados os custos e 

despesas variáveis totais no valor de R$ 29.497,00 (vinte e nove mil quatrocentos e 

noventa e sete reais). Com isso totalizou-se a margem de contribuição no valor de 

R$ 26.680,50 (vinte e seis mil, seiscentos e oitenta reais com cinquenta centavos) 

que, divididos pela quantidade total de sacas produzidas (2.500), chegam à margem 

de contribuição unitária no valor de R$ 10,67 (dez reais e sessenta e sete centavos). 

Desta forma pode-se dizer que para cada saca de arroz produzido, 

contribui-se com R$ 10,67 (dez reais e sessenta e sete centavos)para pagamento 

das despesas, o que podemos visualizar melhor na tabela abaixo. 

 

 

 

LUCRO LIQUÍDO POR HECTARE 

Receita Liquida  R$        56.177,50  

(-) Gastos Totais  R$        39.748,35  

(=) Lucro Líquido  R$        16.429,15 

(/) Hectares  17  

(=) Lucro Líquido / Hectare  R$          966,42 
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Tabela 5: Margem de contribuição 

Fonte: dados da pesquisa (2012) 

 

3.5 PONTO DE EQUILÍBRIO 

 

O ponto de equilíbrio é a ferramenta que permite observar o momento em 

que a propriedade não produz lucro e nem prejuízo, ou no caso em estudo, qual o 

total de sacas o produtor deverá produzir e vender sem obter lucro ou prejuízo. 

Desta forma, quando o produtor fizer a venda do arroz e quitar todas as dividas, a 

quantidade de sacas que restarem será considerado lucro, e caso não sobre nada 

considera-se prejuízo. 

 

3.5.1 Ponto de equilíbrio contábil 

 

Pode-se observar que para se chegar ao ponto de equilíbrio contábil 

utiliza-se o valor dos custos e despesas fixos, R$ 10.251,35 (dez mil, duzentos e 

cinquenta e um reais e trinta e cinco centavos), o qual, dividido pelo valor da 

margem de contribuição unitária R$ 10,67 (dez reais com sessenta e sete centavos), 

chega-se ao ponto de equilíbrio contábil de 960 (novecentos e sessenta) sacas de 

arroz, para quitar os custos da lavoura. 

Já para encontrarmos os custos variáveis em reais, multiplica-se a 

quantidade de sacas utilizadas para encontrar o ponto de equilíbrio contábil (960), 

pelo custo variável unitárioR$ 11,80 (onze reais e oitenta e oito centavos), sendo 

que este valor foi encontrado pelo custo variável total de R$ 29.497,00 (vinte e nove 

mil, quatrocentos e noventa e sete reais), e dividido pela quantidade 

produzida(2.500). Desta forma os custos variáveis chegam a R$ 11.328,00 (onze 

MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO 

RECEITA LIQUÍDA  R$   56.177,50  

( - ) CUSTOS E DESPESAS VARIAVEIS TOTAIS  R$   29.497,00  

( = ) MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO  R$   26.680,50  

( / ) PRODUÇÃO TOTAL ( SACAS)                  2.500  

MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO UNITÁRIA (SACAS)  R$           10,67  
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mil, trezentos e vinte e oito reais), sendo que somamos os custos e despesas fixos 

R$ 10.251,00 (dez mil, duzentos e cinquenta e um reais), chega-se ao ponto de 

equilíbrio contábil no valor de R$ 21.579,00 (vinte e um mil quinhentos e setenta e 

nove reais). 

 

Tabela 6: Ponto de Equilíbrio Contábil 

Fonte: Dados da Pesquisa (2012) 

 

3.5.2 Ponto de Equilíbrio Financeiro 

 

Para encontrarmos o ponto de equilíbrio financeiro consideram-se apenas 

gastos financeiros. Para isso foram utilizados somente os valores que não sofrem 

movimentação no decorrer da safra. 

Portanto deduz-se dos custos e despesas fixos o valor da depreciação, R$ 

7.463,94 (sete mil quatrocentos e sessenta e três reais com noventa e quatro 

centavos). Após deduzir o valor da depreciação consideramos a quantia de R$ 

2.787,50 (dois mil setecentos e oitenta e sete reais com cinquenta centavos). 

Contudo a produção atingiu o ponto de equilíbrio financeiro de 261 sacas 

encontrados da divisão dos custos e despesas fixos o valor de R$ 2.787,50 (dois mil, 

setecentos e oitenta e sete reais com cinquenta centavos), com a margem de 

contribuição unitária R$ 10,67 (dez reais com sessenta e sete centavos), ou o total 

de R$ 5.870,25 (cinco mil oitocentos e setenta reais com vinte e cinco centavos). 

 

 

 

 

 

PONTO DE EQUILÍBRIO CONTÁBIL 

CUSTOS E DESPESAS FIXAS  R$        10.251,35  

( / ) MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO UNITÁRIA / SACA                       10,67  

( = ) PONTO DE EQUILIBRIO CONTÁBIL (SACA)                     960,76  

( X ) CUSTO VARIÁVEL UNITÁRIO  R$                11,80  

( = ) CUSTO VARIÁVEL TOTAL  R$        11.328,00  

( + ) CUSTOS E DESPESAS FIXAS TOTAIS  R$        10.251,00  

( = ) PONTO DE EQUILIBRIO CONTÁBIL (R$)  R$        21.579,00  
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Tabela 7: Ponto de Equilíbrio Financeiro 

PONTO DE EQUILÍBRIO FINANCEIRO 

CUSTOS E DESPESAS FIXAS  R$          2.787,50  

( / ) MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO UNITÁRIA / SACA                       10,67  

( = ) PONTO DE EQUILIBRIO FINANCEIRO (SACA)                     261,25  

( X ) CUSTO VARIÁVEL UNITÁRIO  R$                11,80  

( = ) CUSTO VARIÁVEL TOTAL  R$          3.082,75  

( + ) CUSTOS E DESPESAS FIXAS TOTAIS  R$          2.787,50  

( = ) PONTO DE EQUILIBRIO FINANCEIRO (R$)  R$          5.870,25  
Fonte: Dados da Pesquisa (2012) 

 

3.6 DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 

 

Contudo foi elaborado um demonstrativo de resultado do exercício, 

baseando-se no preço pelo qual a produção foi vendida R$ 23,00 (vinte e três reais), 

por saca. 

Pode-se observar que a receita bruta de vendas alcançou um valor de R$ 

57.500,00 (cinquenta e sete mil e quinhentos reais), devidos das 2.500 sacas de 

arroz produzidas multiplicados pelo preço de venda, sendo deduzido deste valor 

2.3% de FUNRURAL chegando em R$ 1.322,50 (um mil, trezentos e vinte e dois 

reais com cinquenta centavos), onde com isso encontramos a receita liquida de 

vendas no valor de R$ 56.177,50 (cinquenta e seis mil, cento e setenta e sete reais 

com cinquenta centavos). 

O lucro bruto da produção obteve-se com a diminuição dos custos da 

produção do arroz de R$ 29.497,00 (vinte e nove mil, quatrocentos e noventa e sete 

reais), posteriormente diminuem-se os custos e despesas fixos no montante de 

R$10.251.35 (dez mil, duzentos e cinquenta e um reais com trinta e cinco centavos), 

chegando então ao que chamamos de melhor parte que é o lucro liquido do 

exercício com R$ 16.429,15 (dezesseis mil quatrocentos e vinte e nove reais com 

vinte e cinco centavos). 

Pode-se dizer que a propriedade obteve lucro, não sendo muito alto pelo 

período de 12 meses para uma safra.  
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Tabela 8: Demonstrativo do Resultado do Exercício 

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO- DRE 

PERÍODO / SAFRA  2010/2011 

RECEITA BRUTA E TOTAL DE VENDAS  R$        57.500,00  

( + ) RECEITA DE VENDAS - ARROZ  R$        57.500,00  

DEDUÇÕES  R$          1.322,50  

( - ) FUNRURAL  R$          1.322,50  

( = ) RECEITA LIQUÍDA DE VENDAS  R$        56.177,50  

CUSTO DE PRODUTOS VENDIDOS  R$        29.497,00  

( - ) CUSTOS – ARROZ (CV + DV)  R$        29.497,00  

( = ) MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO  R$        26.680,50  

CUSTOS E DESPESAS FIXAS  R$        10.251,35  

( - ) CUSTOS FIXOS  R$        10.251,35  

( = ) LUCRO LIQUÍDO  R$        16.429,15  
Fonte: Dados da Pesquisa (2012) 

 

3.7 ANÁLISE GERENCIAL DOS DADOS 

 

No decorrer do trabalho estão elencados todos os custos variáveis e fixos 

necessários para a produção do arroz irrigado na propriedade objeto deste estudo, 

sendo destacados os valores totais gastos com a produção e também o quanto é 

gasto por cada hectare. Por fim está a soma dos dois tipos de custos utilizados, 

onde chegou-se a um valor de R$ 39,748.35. 

Evidenciou-se com o estudo que os principais gastos para fazer com que o 

arroz fique no ponto ideal para a venda, para tal podem ser citados os fertilizantes e 

em segundo temos os gastos com a colheita, pois a mesma é terceirizada. Portanto 

o produtor não tem como movimentar seus custos e despesas fixos, desta forma 

deve trabalhar em cima dos seus gastos variáveis, e torcer para que o valor unitário 

da saca aumente. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com a crise em que se encontra a agricultura, os produtores procuram na 

sua grande maioria a redução dos custos, para que seus lucros consequentemente 

sejam maiores, essa é uma das alternativas utilizadas pelos produtores sendo de 

importância para o processo produtivo a também para a formação de um preço de 

venda. 

O presente estudo também serve de modelo para outros produtores, afim 

de conhecimento das diversas etapas no processo produtivo, sendo possível obter 

melhor domínio sobre a produção e manejo adequado para a obtenção do lucro. 

Os produtores de arroz além de trabalharem o ano todo para produzir 

apenas uma safra, ainda obtém um lucro pequeno, devido baixo preço da venda e 

dos elevados valores dos insumos, na qual o principal gasto que contribui com o 

baixo lucro do produtor são os fertilizantes, pois na maioria das vezes é necessário 

pouco mais de duas sacas de arroz para adquirir uma saca de fertilizante. 

Dentre os diversos fatores que implicam no cultivo do arroz, está o tempo 

e o clima, pois os produtores da região não trabalham com seguro de lavoura, 

deixando por conta do tempo as suas plantações, na qual se ocorrer uma catástrofe 

da natureza como vendavais ou granizo, as lavouras afetadas estarão por conta dos 

produtores. 

Através das análises pode-se dizer que a propriedade esta obtendo lucro, 

apesar do preço de venda estar a baixo do esperado pelos produtores, mas no caso 

da venda os mesmos devem obedecer as regras do mercado. 

Conclui-se que a contabilidade de custos e de fundamental importância 

para qualquer que seja o ramo de atividade. Neste caso podemos observar que 

cada produto ficou diferenciado pelo seu valor total e também unitário por hectare. 

Observou-se que há alguns produtos utilizados na produção que de estrema 

importância para a atividade, entretanto possuem um custo elevado, tais como: 

fertilizantes, óleo diesel e herbicida, sendo estes considerados custos variáveis. Por 

se tratar de uma propriedade particular familiar (onde vários membros da família 

trabalham na atividade), o agricultor não tem custo de mão de obra, sendo que os 

seus maiores custos fixos são: manutenção mecânica e depreciação. Entretanto o 

mesmo deve se ter atenção às condições climáticas, pois podem ocorrer perdas na 

produção devido ao clima da região. 
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Para finalizar, destaca-se a importância deste trabalho, pelo conhecimento 

mais aprofundado sobre o cultivo do arroz irrigado, métodos de custeio e também 

algumas coisas de gerenciamento dos custos para maior controle do lucro. Neste 

trabalho não se procurou esgotar os conhecimentos 
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APÊNDICE A - Nota fiscal da compra de um trator. 
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APÊNDICE B - Nota fiscal da compra de insumos. 
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APÊNDICE C - Nota fiscal da compra de lubrificantes. 
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APÊNDICE D - Nota fiscal da compra de combustível. 
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APÊNDICE E - Nota fiscal da compra de fertilizantes. 
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APÊNDICE F - Nota fiscal da compra de fungicidas. 

 

 


